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Planejamento: Aula 1 – 06/08/2015

Temas de estudo Encaminhamento da aula
Procedimentos metodológicos

• Apresentação da disciplina. 
• Revisão dos agregados 

macroeconômicos  e relações básicas 
que definem a estrutura das contas 
nacionais. 

• Lista de Exercícios.

- Apresentação

- Aula expositiva dialogada.

- Apresentação de Vídeo (5 min)

• Recursos didáticos: slides; recursos multimídia (som, áudio e vídeo).

• Procedimentos de avaliação: Os alunos serão avaliados mediante participação em 
aula e empenho na execução de atividades propostas que compreendem.



Plano de aulas
CONTABILIDADE SOCIAL
• OBJETIVO DA DISCIPLINA

• Definir conceitos necessários para o desenvolvimento de um 
contexto teórico de análise macroeconômica;

• Apresentar métodos de medidas macroeconômicas gerais que 
resumem a atividade econômica; 

• Bem como, detalhar as formas empregadas para o levantamento e 
sistematização de dados agregados, enfatizando os procedimentos 
para a economia brasileira.



HORÁRIO E LOCAL

•Total de aulas (previstas): 
•34 aulas.  

•Horário: 
•5ª e 6ª feira, 08h00min - 09h50min. Sala 238



Conteúdo Bibliografia

Apresentação da disciplina. 

Revisão dos agregados macroeconômicos  e 

relações básicas que definem a estrutura das 

contas nacionais. Exercícios

Básica: Feijó, cap. 1 e 2/Paulani, cap. 1

Comp.: Vasconcellos e Garcia, cap. 

9/Rossetti, cap.1/Figueiredo, cap. 2

Sistema de Contas Nacionais – Contas Integradas

Exercícios.

Básica: Feijó, cap. 2 e 3/ Paulani, cap. 2, 3 

e 4 

Comp.: Bacha, cap. 3

Números-Índice e Inflação  

Exercícios

Básica: Paulani, cap. 3/Feijó, cap. 7 e 11 

Comp.: Fortuna, cap. 3, 4 e 5 até p. 55/ 

Vasconcellos, cap. 13

Contas Externas – Balanço de Pagamentos 

Laboratório de informática, exercícios

Básica: Feijó, cap. 5/Paulani, cap. 5

Comp.: Bacha, cap. 6/ Rossetti, cap.

5/Carvalho, cap. 6 e 7

Taxa de Câmbio – Reservas internacionais –

Indicadores de economia internacional e 

exercícios

Básica: Paulani, cap. 5/ Feijó, cap. 6

Comp.: Fortuna, cap. 3, 4 e 5 até p. 55/

Carvalho e Silva



Conteúdo Bibliografia

Matriz insumo-produto Professor convidado

Contas monetária e financeira: estrutura 

e mecanismos básicos de 

funcionamento. Exercícios

Básica: Paulani, cap. 7/Feijó, cap.6

Comp.: Vasconcellos, cap. 12, p.

165-171/Carvalho, cap. 6 e

7/Sayad, cap. 22/Fortuna

Finanças públicas

Básica: Giambiagi e Além, cap. 9

Comp.: Rezende, cap. 15/Manual

de Economia da USP/ Filellini,

cap.12

Contas ambientais  e Índice de 

Desenvolvimento Humano

Feijó e documentos da ONU

(Rio +20)



AVALIAÇÃO 

• Sendo:  
• P1 = 1ª Prova (25 de setembro);
• P2 = 2ª Prova (23 de outubro); 
• P3 = 3ª Prova (27 de novembro);
• E = listas de exercícios.

• Média =>  (0,30 P1 + 0,25 P2 + 0,25 P3 + 0,20E) ≥ 5,0

• Prova repositiva: uma única prova, com matéria acumulativa, que só 
poderá ser realizada mediante justificativa do aluno, por escrito. Ainda, a 
justificativa deve ser entregue (enviada por e-mail) na mesma semana da 
prova que foi perdida.  

• Data: 04 de dezembro.



BIBLIOGRAFIA BÁSICA

• FEIJÓ, C. A.; RAMOS, R. L. O.; LIMA, F. C. G. de C.; FILHO, N. H. B.; 
PALIS, R. Contabilidade Social: A nova referência das Contas Nacionais 
do Brasil. 3ª Ed. Rio de Janeiro: Campus, 2008.

• PAULANI, L. M. & BRAGA, M. B. A Nova Contabilidade Social: uma 
introdução à macroeconomia. 3ª Ed. São Paulo, 2007.

• Sítio do IBGE – www.ibge.gov.br

• Sítio do Banco Central – www.bc.gov.br

http://www.ibge.gov.br/
http://www.bc.gov.br/


BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

• BACHA, C. J. C. Macroeconomia aplicada à análise da Economia Brasileira. São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo, 2004.

• CARVALHO, M. A. de; SILVA, C. R. L. Economia Internacional. São Paulo: Saraiva, 2007.

• FILELLINI, A. Economia do Setor Público. São Paulo: Editora Atlas, 1994. 202 p.

• FERREIRA FILHO, J. B. S. Introdução aos modelos aplicados de equilíbrio geral: conceitos, teoria e aplicações. LES/ESALQ. Série Didática n. 120, 1998. 
Biblioteca

• FORTUNA, E. Mercado financeiro: produtos e serviços. Rio de Janeiro: Qualitymark, 17ª edição, 2008.

• GIAMBIAGI, F.; ALÉM, A. C. Finanças públicas: teoria e prática no Brasil. Rio de Janeiro: Elsevier, 2008.

• GONÇALVES, R.; BAUMANN, R.; CANUTO, O.; PRADO, L. A Nova Economia Internacional. Uma Perspectiva Brasileira. Rio de Janeiro: Campus, 1998.

• GUILHOTO, J. M. J. Leontief e Insumo Produto: Antecedentes, Princípios e Evolução. Piracicaba: ESALQ, 2001. 43 p. (Série Seminários da Pós-
Graduação, 15). Biblioteca.

• GILHOTO, J. M. J; LOPES, R. L.; MOTTA, R. S. Impactos ambientais e regionais de cenários de crescimento da economia brasileira – 2002/2012. Rio de 
Janeiro: IPEA. Texto para Discussão, n. 892.

• IBGE. Instituto Nacional de Estatísticas. Sistema de Contas Nacionais – 1993.

• REZENDE, F. Finanças Públicas. São Paulo: Atlas, 2001.

• ROSSETTI, J. P. Contabilidade social: uma abordagem introdutória. São Paulo: Atlas, 1995.

• SAYAD, J.; SILBER S. D. Comércio Internacional. In: Pinho & Vasconcellos. Manual de Economia. 5ª Ed. São Paulo: Saraiva, 2005.

• VASCONCELLOS, M. A.; GARCIA, M. E. Fundamentos de Economia. 2ª Ed. São Paulo: Saraiva, 2005.



I. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS ADICIONAIS E FONTES DE DADOS

i. A principal referência contemporânea sobre metodologia de contas nacionais é o manual do sistema de contas nacionais de

1993, conhecido como Manual da ONU ou SNA 1993, e elaborado sob os auspícios da ONU – Organização das Nações

Unidas, da OCDE – Organização para Cooperação e Desenvolvimento Econômico, do FMI – Fundo Monetário

Internacional, da Eurostat – Comissão das Comunidades Européias e do BIRD – Banco Internacional para Reconstrução e

Desenvolvimento. UNITED NATIONS; COMISSION OF THE EUROPEAN COMMUNITIES – EUROSTAT;

INTERNATIONAL MONETARY FUND; ORGANISATION FOR ECONOMIC COOPERATION AND DEVELOPMENT;

WORLD BANK (1993). System of national accounts 1993. Bruxelas/Luxemburgo, Nova Iorque, Paris, Washington D. C.

http://unstats.un.org/unsd/nationalaccount/sna.asp - Acesso em 24 de julho de 2012.

ii. A instituição responsável pela elaboração das contas nacionais no Brasil é o IBGE – Instituto Brasileiro de Geografia e

Estatística. As notas metodológicas do Sistema de Contas Nacionais do Brasil (SCN) referência 1985 encontram-se em:

IBGE (2003). Sistema de contas nacionais do Brasil. Rio de Janeiro: IBGE, Coordenação de Contas Nacionais. Série

Relatórios Metodológicos, v.24.

iii. Em março de 2007, o IBGE divulgou a Nova Série do Sistema de Contas Nacionais (SCN) referência 2000. As notas

metodológicas dessa nova série estão disponíveis

em:http://www.ibge.gov.br/home/estatistica/economia/contasnacionais/2009/default_SCN.shtm - Acesso em 24 de julho de

2012.

http://unstats.un.org/unsd/nationalaccount/sna.asp
http://www.ibge.gov.br/home/estatistica/economia/contasnacionais/2009/default_SCN.shtm


i. Para o Balanço de Pagamentos, a principal referência metodológica é o manual do FMI, em sua 5ª edição, cujo texto completo se

encontra disponível em formato pdf em:http://www.imf.org/external/pubs/ft/bopman/bopman.pdf - Acesso em 24 de julho de 2012.

ii. As referências metodológicas do Programa de Comparações Internacionais, coordenado pelo Banco Mundial, podem ser encontradas

em:http://siteresources.worldbank.org/ICPEXT/Resources/ICP_2011.html - Acesso em 24 de julho de 2012.

iii. Glossário completo do Banco Central

http://www.bcb.gov.br/glossario.asp?idioma=P –Acesso em 24 de julho de 2012.

FONTES DE DADOS

Base de dados básica e endereços de acesso. As três primeiras bases reúnem inúmeras estatísticas sobre agregados econômicos do Brasil, ao

passo que as três últimas bases disponibilizam dados para uma variedade de países.

IPEA – Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada

http://www.ipeadata.gov.br/ - Acesso em 24 de julho de 2012.

IBGE – Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

http://www.ibge.gov.br/home/ - Acesso em 24 de julho de 2012.

BACEN – Banco Central do Brasil

http://www.bc.gov.br/

Notas Explicativas ao Balanço de Pagamentos. 11 p. 2001. Disponível em :

http://www.bcb.gov.br/ftp/infecon/NotasExplBPM5.pdf - Acesso em 24 de julho de 2012.

http://www.imf.org/external/pubs/ft/bopman/bopman.pdf
http://siteresources.worldbank.org/ICPEXT/Resources/ICP_2011.html
http://www.bcb.gov.br/glossario.asp?idioma=P
http://www.ipeadata.gov.br/
http://www.ibge.gov.br/home/
http://www.bc.gov.br/
http://www.bcb.gov.br/ftp/infecon/NotasExplBPM5.pdf


Eurostat

http://epp.eurostat.ec.europa.eu/portal/page/portal/statistics/themes - Acesso em 24 de julho de 2012.

FMI – Fundo Monetário Internacional (Data and Statistics)

http://www.imf.org/external/data.htm/ - Acesso em 24 de julho de 2012.

Banco Mundial (Data & Research)

http://econ.worldbank.org/WBSITE/EXTERNAL/EXTDEC/0,,menuPK:476823~pagePK:64165236~piPK:64165141~theSi

tePK:469372,00.html –Acesso em 24 de julho de 2012.

Sistema de Contas Nacionais – Manual das Nações Unidas.

http://unstats.un.org/unsd/nationalaccount/sna1993.asp - Acesso em 24 de julho de 2012.

I. MATERIAL DIDÁTICO

Biblioteca, STOA e xérox

http://epp.eurostat.ec.europa.eu/portal/page/portal/statistics/themes
http://www.imf.org/external/data.htm/
http://econ.worldbank.org/WBSITE/EXTERNAL/EXTDEC/0,,menuPK:476823~pagePK:64165236~piPK:64165141~theSitePK:469372,00.html
http://unstats.un.org/unsd/nationalaccount/sna1993.asp


Revisão dos agregados 
macroeconômicos  e relações básicas 
que definem a estrutura das contas 
nacionais. 
Básica: Feijó, cap. 1 e 2/Paulani, cap. 1

Comp.: Vasconcellos e Garcia, cap. 9/Rossetti, cap.1/Figueiredo, cap. 2



Introdução

• Contabilidade social: relativa à medição dos agregados econômicos 
nacionais

• Sistemas de contabilidade social 
• Sistema de contas nacionais (SCN): Mede-se nele as transações com bens e 

serviços finais.

• Conta Financeira e Conta de Patrimônio Financeiro

• Contas Nacionais
• Contas Regionais
• Conta-Satélite de Saúde
• Economia do Turismo
• Matriz de Insumo-produto
• Produto Interno Bruto dos Municípios

http://www.ibge.gov.br/home/mapa_site/mapa_site.php#economia



Fluxo Circular da Renda



Fluxo Circular da Renda Ampliado
Análise da ótica do produto e da despesa e da renda



Agregados macroeconômicos

• PRODUTO INTERNO BRUTO
• PIB nominal: é medido a preços correntes do próprio ano.

• PIB real: mede o crescimento do produto físico pressupondo que os preços foram
constantes no período.

• não registra a economia informal;

• não considera os custos sociais derivados do crescimento econômico
(poluição, piora do meio ambiente, etc.);

• não considera diferenças na distribuição de renda entre os vários grupos
da sociedade.



Agregados macroeconômicos

• Produto interno bruto, produto nacional bruto e renda líquida do
exterior

• PIB – somatório de todos os bens e serviços produzidos dentro do
território nacional num dado período.

• PNB = PIB + renda recebida no exterior – renda enviada ao exterior

• PNB = PIB + Renda Líquida do Exterior (RLE).



Agregados macroeconômicos

• Produto Nacional (PN): valor de todos os bens e serviços finais, medidos a preços de
mercado, produzidos num dado período de tempo.

• Despesa Nacional (DN): gasto dos agentes econômicos com o produto nacional. Revela
quais são os setores compradores do produto nacional.

• Renda Nacional (RN): soma dos rendimentos pagos aos fatores de produção no período.

• Valor adicionado: aquele adicionado ao produto em cada estágio de produção, somando
o valor adicionado em cada estágio de produção, chegaremos ao produto final da
economia.

• valor adicionado = valor bruto da produção – compra de bens e serviços intermediários



Formação de capital: poupança, investimento 
e depreciação

• Poupança agregada: é a parcela da renda nacional não consumida no período,
que é S=RN – C.

• Investimento agregado: gasto com bens produzidos, mas não consumidos no
período, e que aumentam a capacidade produtiva da economia nos períodos
seguintes.

• Investimento total = investimentos em bens de capital + variação de estoques

• Bens de capitais nas contas nacionais: formação bruta de capital fixo.

• Investimento em ativos de segunda mão não entra como investimento agregado.



Agregados relacionados ao setor público

Receita fiscal do governo:
• impostos indiretos: incidem sobre bens e serviços;
• impostos diretos: incidem sobre pessoas físicas e jurídicas;
• contribuições à previdência social;
• outras receitas: taxas, multas, pedágios, aluguéis.

Gastos do governo:
• gastos dos ministérios e autarquias, cujas receitas provêm de dotações

orçamentárias
• gastos das empresas públicas e sociedades de economia mista
• gastos com transferências e subsídios



Agregados macroeconômicos



Lista de Exercícios
Entregar a Lista 1 dia 14/08 (próxima sexta-feira)

Próxima Aula 07/08 (Exercícios) 

Observação: Trazer material indicado na bibliografia básica, para as próximas aulas.



Aula 13/08

• Tema: Agregados Macroeconômicos e Identidades Contábeis

• Bibliografia Básica: Feijó, cap. 2 e 3/ Paulani, cap. 2, 3 e 4 



Aula 14/08

• SOBRE AS BASES DE DADOS – Códigos  CNAE, IBGE, BANCO CENTRAL, 
IPEADATA.

• Observação: trazer notebook


